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RESUMO 

O presente estudo consistiu do levantamento etnobotânico das plantas medicinais utilizadas 

no município de Guaíra-PR. Verificaram-se 69 espécies vegetais, distribuídas em 29 famílias. 

As famílias com maior representatividade em número de espécies foram: Asteraceae (16), 

Labiatae (15), Bignoniaceae (04), Leguminosae (04) e Verbenaceae (03), seguidas por 

Liliaceae e Solanaceae, ambas representadas por duas espécies. Os dados obtidos neste 

trabalho evidenciam um considerável número de espécies vegetais utilizadas na cura de 

afecções das mais diversas naturezas. É apresentada uma lista contendo informações 

relevantes, especialmente no que se refere aos modos de aplicação das espécies fornecidos 

pelos entrevistados. 
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INTRODUÇÃO 

 A utilização de plantas medicinais para fins terapêuticos é uma prática comum e seu 

uso tem aumentado a cada dia, representando a principal matéria médica pelas chamadas 

medicina popular, e sendo usadas no tratamento fitoterápico de muitas doenças (Ramos, 

2000).  

A população de forma geral usa indiscriminadamente as drogas vegetais, 

provavelmente devido ao não conhecimento da possível toxicidade de algumas delas, bem 

como de sua ação comprovada. Por essa razão existe o interesse crescente sobre o estudo da 

composição desses vegetais (Lopes, et al, 2002). 

Dados etnográficos sobre o uso de plantas medicinais fornecem subsídios para 

trabalhos a serem desenvolvidos em laboratórios. Ou seja, qual ação farmacológica tem o 

maior potencial de revelar dados que corroborem a indicação popular (Elisabetsky, 2003) 

 O Brasil possui a maior biodiversidade do planeta, no entanto existem poucas 

informações toxicológicas em virtude dos poucos investimentos em pesquisa científica. É 
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através do conhecimento popular e cientifico que se pode estimular o uso adequado de 

medicamentos fitoterápicos (Martins et al., 1995). 

 Os trabalhos de resgate do conhecimento de plantas medicinais devem ser cada vez 

mais difundidos, principalmente nas regiões mais carentes. Estes trabalhos ainda devem ser 

regionalizados, respeitando as necessidades de cada população e características edafo-

climáticas onde as plantas irão se desenvolver. 

O presente estudo é um levantamento da utilização das plantas medicinais por 

moradores no Município de Guaíra-PR, visando resgatar o conhecimento que a população tem 

a respeito destas plantas, demonstrando a importância das mesmas na conservação cultural e 

ambiental da região. 

 

METODOLOGIA 

Foi realizado um levantamento das plantas utilizadas por moradores da cidade de 

Guaíra-PR. Situada na região Oeste do Paraná, localiza-se a uma latitude 24° 4′ 48″ Sul e a 

uma longitude 54° 15′ 21″ Oeste, estando a uma altitude de 220 metros e com uma população 

de 30.669 habitantes, com temperatura média anual de 22ºC. 

Os dados para a referida pesquisa ocorreu entre Junho de 2010 á Julho de 2011. O 

levantamento das espécies medicinais foi realizado por meio de coletas de informações em 

toda a área urbana da cidade.  

O levantamento etnobotânico contou com o conhecimento tradicional dos moradores 

da região, realizado por meio de questionário simplificado, contendo nomes científicos e 

populares, bem como partes utilizadas e indicações etnofarmacológicas, como forma de 

resgatar as informações a respeito das plantas com propriedades medicinais, auxiliando na 

identificação das espécies e no registro do uso medicinal das mesmas. 

Os dados adquiridos foram tabulados de acordo com as informações recebidas. As 

planilhas utilizadas foram fornecidas pelo programa (EXCEL). As famílias, gêneros e 

espécies encontram-se dispostas alfabeticamente. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

O estudo possibilitou a identificação botânica de 69 espécies vegetais com 

informações sobre o seu uso distribuídas em 29 famílias, cujos detalhes podem ser conferidos 

no final deste estudo, sendo as mais abundantes representas no Gráfico 1. 

Entre as enfermidades mais citadas pelos informantes estão: gripe (11 citações), dor de 

barriga (9) e depurativo do sangue (9) e calmante (8) (Gráfico 2). Já as partes das plantas mais 



utilizadas para fins terapêuticos foram: folha (53 espécies), a planta toda (10) e casca (6) vale 

lembrar que a mesma planta pode ter mais de uma parte utilizada (Gráfico 3). A descrição 

completa pode ser observada nos Gráficos 1, 2 e 3. 

 
Gráfico 1. Famílias de plantas com os maiores números de utilização medicinal.

 

 
Gráfico 2. Principais doenças com maior numero de especies medicinais citadas.

 

 
Gráfico 3. Partes das plantas utilizadas para fins medicinais.

 

Comparando-se o levantamento realizado por Santana et al. (1999), com os resultados 

encontrados no presente trabalho, observa-se que as folhas e raízes estão entre as partes 



vegetais mais utilizadas pela população, assim como a família Asteraceae é a mais 

representativa em número de espécies. 

No entanto, no levantamento realizado por Amorozo (2001), um maior número de 

espécies foi indicado no tratamento de doenças dos tratos digestivo e respiratório, 

evidenciando que nem todas as comunidades elegem as mesmas doenças como as mais 

importantes quando são questionadas sobre o uso de plantas medicinais. 

 

CONCLUSÕES 

Baseado nas informações obtidas através deste estudo pode-se afirmar que a 

população de Guaíra tem algum conhecimento sobre a utilização de plantas medicinais, e, 

esses dados reforçam o grande potencial da biodiversidade medicinal da região. 

Neste sentido, resgatar o conhecimento de plantas medicinais pode contribuir na 

melhoria da qualidade de vida das pessoas do município, como um primeiro passo para a 

valorização e adequação dos recursos da medicina popular.  
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